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o o distr¡b,uiÇõo
eléctrico o Bissou

Há uma raça, no
'mu¡do, e essa é, in-
discutivel¡¡ento, á
única: a raça hu¡¡a-
na. Sobukwé, o. pa'
triota sul-africa¡o,
disse-o também
por outrâS P¿lavr¿s,
e possivel¡¡ente com
outro lumg, dg¡un-
ciando a ferocid¿ide
e a intolerância d¿
sociedade e dos tribu-
nais ¡acist¿g. A par-

1ir do ¡o¡¡ente e¡¡
que o hOme¡î Se re-
conhece como tal e

se identifica com os

outros ho¡¡e¡s' ele
inicia um¿ responsá-.
vel actividads criadq-
ra e a su¿ glóri¿, ge a
tive¡, será sempre o

f¿c1o de 1er sabido
pensar o vivs¡ Para.Si
e para oS outros, Pfrn-
cipal¡¡ents para os
outros, Sem jamaiS
Iheg esle¡der o m,e-
nor dos recibog de
quaþue¡ pr651ação de
ge¡viço5. Desse ho-

mem se diri¿ que a
virtude o gó avirtude
conhecia s c¿¡¡inho
da sua casa. Ou seja'
virluoso e coerente i
aquele ho¡em que;
não gabg¡do nunca
onde rei¡av¿ e oPu-
Iência e a o51en1¿ção,

Sabia sempre o¡de
¡¡orâvâ a desdita e
onde florescia a ¿mar-
g¿ secle de iustiça so-
ci¿1.

Ësse homem, essa

natureza inteira tle
pensador e de cria-
dor, esse ho¡¡em, no
esDaço u¡i1ário da
cú¡n¿ e cabo verdg,
fsisóAMÍLCARCA-
BRAL, há 55 anos nas-
cido e¡¡ B¿fa[á nu-

¡¡¿ ¡¡oradia 1ão si¡¡-
ples como ifia ser to-
da a sua vida, tod¿ a

süa atitude de ho-
trrêffir de africano de

univs¡s¿lis1a, de de-
mocrata, de i¡1elec'
fu¿|, de Político' de

iociólogo, de Patri6-
ia, d" ¡evolucionáriol
CABRAL, que não co-

(Caltthalr n lûtt ll

ApóS ter repr'elenta
do o ñosso Pals na Vl
cimeira d9 GhefgS de
Eslado dog Palses mem'
b¡og ds Movimento dos
Nao-Alinhados que termi-
nou no sábado em Hava-
na, regressou no início
da tarde de ontem a Bis-
sau o camarada Luiz Ca-

bral.

O camaradc P¡ggide¡-

¡e viajou num avião das

Linhcg Aéreas 'de Ango'

la, na companhia do

Presidente de, S' Tomé
e Príncþg, Manuel Pinlo
da-Costa, do Ministro dae

Relaçöes Exteriores da

República PoPuIar de

Angola, Paulo Jorge, dQ

Minig¿io Sanlomsnge dos-Negócios Es¡rangeiros'
Maria Amorim, e outros
dirigentee daqueles' PaÊ

Novos campos de ac-

ção vãs ser abrangido5 na

cooperação com a RePú-

blica Federafiva da Jugos-
lávia, nomeadamente:
pescas. agricultura e re-
cursos' ¡¿turaig. A infor-
¡¡ação foi dada Pelo ca-
marada Vasco Cabial, Co-
mi5sário de Coordenação
Económic¿ e Plaho' no
Seu regresso, sábddo,

seS irmãoS.
Durante a, sua escala

ds çer'ia de duas horas
em Bissau, o camarada
Pre5idente Manuel Pin¡o
da Cos¡a e Paulo Jorge'
declararam aos órgãos
de informação que e6ta
ciineiià foi um grahcle

êxito Para o ¡1/loYirnsnto
dos Não-Alinhados, Pois
consegu¡u ConSolidar
a unidade no seio do mo-
vimento, con¡rariamen¡e
às Perspect¡vas e Propa-
gandas que se faziam, Prin-
çipalmenle na lmPrensa
ocidental, dizendo que ia
gêI umâ' conferência de

divisão. Como afirmaria
Manuel Pin¡o da Costa'
<tfoi um sucesso bastante
grande, não só Para os
paíees Não-Alinhados fflâs

¿ambém Para og Paíseg
sub-desenvolvidos em ge-

da Jugoslávia, onde se

6sslocou em vi5i1a priva-

da. Um ¿cordo.. vgrþal
ago¡a asgi¡¿ds, es!¿ndo
a parte jugoslava rePre-
ss¡tada Pele ¡¡inistro da
Cooþeração e Presidento
de uma dag RePúblicas fe-
derativas' Vuko Drago-
serie, prgvê a compárti-
cipação da Jugoslávia naF
nossâs empresas pesquel'

ral e, a sua realização foi
mais uma respo,sta àg ma-

nobras daqueles que es'
tavam convencidos que

esta cimeira seria uma
catástrofe totalD.

Qg dois dirigentes afri-
canos precisaf¡am a cgrfa

altura que a conferên
constituiu lambém u

(Conflnua na pág.

úrltitr HtlRI Normol tza d

MORREU O PRESIDEIITE TElO do energio

O bureau polít¡co do MPLA-Part¡do do Trabalho confir-
mou cerca do nìeio àia ¿e hoje a morte do camarada Agosti-
nho Neto, Presidente da República Popular de Ansola'

O Presidente do MPLA tinha sido transportado de urgên-

cia, há alguns dias' a Moscovo onde foí submetido a uma inter-

venção cirúrgica na madrugada de ontem''Em Luanda'fora ontem mesmo noticiada a intervençäo

cirúrgica do camarada Presidente junto com a informação de

que era grave g preocupante o seu estado de saúde'
Umä Aeteciaçäo do bureau político chefiada pbr Lúc¡o

Lara e Pascoal Luvalo encontra-se já em Moscovo. <Nô Pintcha>

conta publicar uma edição especial, sobre o doloroso aconte-

cimenio no mais curto espaço de fempo possível'

Luiz Cabral regressou com Pinto da Costa e Paulo Jorge

ITIEIAA DE HAUAITA TOI Uffi UNTTO

Cr¡m a chesada de um petroleiro, com cerca de duas mil

toneladas de gasóleo, importado do Senegal, e a reparação'qot

r*il.*xçu33;J'x'åil:'iå"ðËi,å1åiå:i?åi""ii'Íi':
cão dã capitai voita a beneficiar do fornecimento permanente

åa energia eléctrica e água.
Em-bora a direcção da Ceabis, empresa responsável pela

distribuiçäo de energia e água à capital, não confirme se ã si-

iuação sä normalizou def¡nit¡vamente, fomps informados que,

"onì 
o funcionamento do rnaior grupo gerador, com capacidade

de 1.700 Kilowates (mais de metade da necessidade geral da

populaçãg' que é cerca de três mil)' 
(com. n¡ pl¡rna g)

^

G

Os Presidêntee Luiz Cabral e Pingo da

regì'esso de Havana. Saliente-sg que com os

dos Negócio5 EJirangeiros tle

Cogta no aeroporto de Bissalanci
doig dirigentes viaiararn os minis'
S. lomé s Prín6iPe e Angola

Atargaüa às Boscas o egrlcultura
I Aoopersção GoIn I Jugoslóvir

r€lS, €tfì col¿bo¡ação co¡¡
a Argéli¿ e cooper¿çäo
no domínio da Agiicultura'
concretamente no cultivo
do ¡¡ilho, sector em que

aquele paíg $oza de reno-

mã muirdial. No âmbito
.dos Recursos Nalur¿is'
foi disculida a hipóteee

da pa¡ticíP¿ção da Jugos-

(Cont. na Página 8l

Ped ro Pires em H ovonc
os Nõo-Alinhodos
devem odoptor-se
oos roblemos
do esenvolvim ento

7(noriciório no Póg
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O pais

No quadro dix prepa-
rativs5 do próximo anoiec6ivo re¿liza¡¡-5s em
tAdo o paig, gerni¡á¡ios
de reciclage¡¡ e Supera-
ção pafa professores a
todos os ¡ íveig ds engino
e do nível cenlral até à
egcola. E5fes se¡¡iná¡iog
liveram inicío e¡¡ Agog-
to e deverão termi¡ar ¡6
princípie de Oulubre p¡ó-
ximo.

Os objec¿ivos ¡Jegles
seminárier regisns¡r t5t
de preparar pessoal iJiri:
gente e pforessoreg pala
e¡trentar o novo ¿no, lec-
tivo, aperfeiço¿r o 1¡aba-
lho do peg5oal dirigenle
sobrs ¿þc¡ic¿g de direc-
Ção dentro dos p¡incípiog
modernos, dar a co¡he-
Cer os aspectos geraig de
planificação e organíza-
ção d6 novo ano escolar

O suPermercado da
Socomi¡ se¡á inau-
gurado no próximo
dia 19 de Setembro
e só abri¡á as suas
portas co público da
cap¡ial no dia 24 de
Se¡embro, Begundo
i¡for¡¡ou à nossa re-
portagem o respongá-
vel daqugle estabele-
cimg¡¿o, o camorada
Did¡.

Pa¡a se ev¡tar aglo-
mercado, os responsá-
mergções no Super-
veig da Socomin

e l,t.¡¡ lv¡Fi1^S 4et,¡v t\¡¿l.¿l;j,

lt'qv ès¡q{J ¡sv¿lr/(ls ¿¿ Leuw,
ilP¡urtrlr(¡dl' u [ri1¡Ja¡¡lo qg
org¿nuaçao e Ptirnrrlcs-
rqvgo !.AS aU^AS pord
ir¡rrruflÇâO ue tccf lrúas pe-
oagoglcas avanç8,oas.
i e¡ ¡ I tilml)ern ¡Jor I rltf,llr-
claoe anal¡sar oS planos
e PfogramâS efn v¡gor,
de acoi¿o com oS [esul-
lados obtidos e dtriculda-
(¡es âpresentadâs e, dar
a conhecer e analisar os
lìovog pianos de estudo e
ProgrAmas que Se aplica-
r'ão ao longo do Ano esco-
lar 1979/1980.

Es1e5 se¡¡inário,s ¿Srn
lugar todos og ¿¡og, iiu-
ranfê as férias e, no pe-
ríodo dag ¿ulag, os pro-
fessores do sngin6 básico
têm a pogsibilid¿de de se
suÞerarem através dag co-
¡iggöe5 de estùdo que

Abre oo público o 24

abagtece¡ã6 o mi¡i-
-mgrcqdo com oS mes-
moe produtos,abrindo
ambos ag 5ues portaS
no dia dia 24.

Este supermerca-
rlo, qus é uma daslojas de comércio
mais espaçoga ds Bis-
sau, está equipado
com várias câma¡¿S
f¡'goríficas e com um
gerado¡ p¡ivo¡ivo.

Pôg-se a questão
gobrg como Sefá o
abastec¡mento poiS
Que, os oulrog dois

"9 rt Ufl-¡¡¡ qr¡¡¡l¿erArIncrì-
Ie.

us priJtessorës rem
O,aUO ufnd brc¡luu ¡r.at¡-
crpaçäo porqluc, segunqo
a camaracla t¡cue Fuìtcs,
lespr")lsdvel üo Oep¿fra-
fncn[o d,o Ensr¡o] basrco,(Já cornpreenoefam a
necessidade de se gupe-
rare,rn porflue, co¡¡ isgo
vrmus melno¡'af bAstai¡to
o nosso nível ds €nsinon.

Além dos 5e¡¡inárioS
do5.professore5 do engino
þastco ele¡e¡f¿¡ e com_
ple¡¡en1¿r, feal¡zam-Se
semi¡árieg para directo-
reg das escolas d9 engino
bágico, para orie¡¡ajo¡eg
das escolas ds for¡¡¿çãõ
de p¡sfessores, para che-
fes de dep¿rt¿menfe da
Direcção-Ger¿ll de Educa-
ção, ¡a qual parlicip¿¡¡
1a¡bé¡n çleleg¿do5 regio-

exisæntes em Biggau,
estaO COnstantemen-
tg vazioe.

o que i¡ão
fazg¡ oS re5po¡gá-
veig da Socomin, para
evrtaf gue, pa5sado
alguns diag de aber-
tura do supefmerCa-
do, ele fique co¡¡ ag
prqreleiras limpag?
O camarada Dídi, di5-
se-noS que o abagts-
clmento eetá gafan-
tido, poie a empresa
tem um c¡édito em
Por¡ugal. aberto pelo
<Pão de Açúcarl.

^1¿lS U{, i:tguç¡¡gqi./, ìrsrq
IU¡lùrt llc¡tOS üv5 vr!ovv-
¡ecrnlgt-tLOs eO cnst¡^u
Pid:esçCrrap e pdf ¿t

cool'qenaoores de o¡ver_
sas dlsctphnag oO ensrno
basrco cofTlpre¡¡e¡1¿¡.

A¡terisrùe¡1e, ¡nha¡¡
sico escolhidos os me-
lherer professg¡es do en-
Sino t¡ásico para paftic¡-
Par num ge¡i¡ário pré-
Vio, qus durou cerc¿ de
duas Semanas, na escola
prefes5or José de Sou5a.
Ette se¡¡i¡á¡is qus foi
ofientado pelo Gabinete
de Esludo, e Orientação
Ped¿gógica do Cemisg¿-
triado de Educação Nacio-
nal, tinha co¡¡o sbjscfiv6
formar e orie¡1¿r o5

Pfofessores que viria¡¡ a
dar o5 gemináries nas
eutra5 regiõeg do p¿fs.

É meritório a acção das brigadas de sa-
neamento e Combate às Grandes Endernias,
nestes primeiros anos de dificuldades e de aus_
teridade económ¡ca.

Mas há um pequeno facto que eu precisava
de entender. Será o Depcrtamento de Combate
às Grandeg E¡demias que se encarrega d,e
combater qs palúdicos? Se sim, enlão porgue
não se cong¡í¡usrn equipag de pulve¡izacloyeã
para as tcrbancag no sentido 619 diminuir og
a[aQues de mosqui¡ss e outros ingestos trans-
míggg¡es de doença5? Não menosprezo, com
i5go, o t¡abalho dos assu¡¡os gogicis no gn-
quadrame¡¡o dag p6pulaçóe5 à vol¿a dos te-
mas que ,ensinam sob¡g o desenvolvimento
comunilá¡io. Símplesmente não chega.

Este qno, na capital, os mosqu¡tos parecem
ter Sido convidados Para o ataque ,efft massa.
E esse convite a euê oS mosquitos scud¡ram,
parece ge¡ p¡i¡cipolme¡¡e ¿ falla de combate
insgctícida e, por out¡o lado, ¿ inexislência de
Pfodu¡os maig aces5ívgig aos consumidores.
Em çon¡rapartida, os morado¡es de bairros, ou
compram rio mercado, ou mandam crianças
ao câmÞo pcr¡ii¡ raminhos de uma plan¡a cujo
cdo¡ da folha rnolhada ou queimada a Seco,
afugen¿a oS mosquitos çlu¡an¡e a noi1e. Quem
conhece as implicações do íumo dessag lolhaa
para a gaúde humanc?

N'DOUBA BIAGUE

Dos leitores

Convito aor rnosquilos
üomlnúrlo do roololrgom c sup0rreão

do prolc¡roror üo rn¡tlo bá¡icoUm provérbío popular diz que: <olhares
am,eaçadores de um c¡ocodile ¡ão impedem
passagem a uma canoa). porém, a ¡ealicladeé que, sem modést¡a nas palav¡ag, og crí1icas
e sugeSrõs5 dag ca¡tas doe leilorgs neste vos-
go (nosso) jornal, 1êm sido apreciádcs-ño .",o
popula¡ (embora se note qu,g mui¡ss þgdidos
de esclarecimento não têm iido dev¡aamentê
aalisfei¡og pelo jornal ou serviço5 competen-
tes). Eggas c¡í¡icas e sugestöes, terão .leSprf
tcdo também a a¡enção de cerros seiuiço"
responsáveiS na não negligência a 6e¡lrmina-
dos fac¡o¡ei que afectam a vida soõ¡ái e eco-nómicc da noisa terra.

É nesta o¡dem de ideias eu,e, mâis uma
vez, s¡pto-me no direito de pedir a pálavra
(não como <rcrocodilo e a.canoa), moÅ 

"o.ocidadão eue viyg os problemas e precisa de
ser esclarecido), para Íazer apenas uma con_
giderações /perguntcs :

$upermoroado da Soeomln
ó lnaugurado ro dia lg

Administracão
lnterna '

- O gamcrrada Francisco
dag Mercês Barre¡s, çli-
fector-g"""¡ da Adminis¡
¡¡ação ln¡g¡¡a, deixou
sáb¿do o pars, para uma
vrs¡ta à EScola Nacional
da Adminisrração públi-
ca do Eglado dg Ougbsc,
(Canadá) ¿ ço¡vi¡e Closeu Goverqo. Dura¡¡s ¿
visita, o camaraola Frcn-
cigca Bar¡e1o pfocura¡á
conhecer aS ertruturas e
o funcionamento daquela
escolcr, gom vigla à ada-
Ptação à nossa futura Es-
cola d,e Administração
Pública. Embo¡a as nos-
ga ¡galiclades ssjam dí-
tere¡1es, eStgs contactos

ryoierão ser-fios ¡¡ui¡o
útsis.

Responde o

Emulação Patriótisa aão é trabalho vslunlário nem "horar extraordináliarl
fmula¡do, ¡ambé¡¡ ge f¿z a reconstrução na-

cionar. A eruul¿çãg patrioiica introduziua no nosso
paí5 no a¡o p¿ssado, a 1í¡ule experi¡¡e¡¡al, a que
ge cha¡¡ou projecto piloro, confofrne a oprnrão dos
fesponsáveis po¡ egfa acfividade na UNTG, teve re-
sultados s¿tigfatórres entre os ¡rê5 tocaig de tr¿b¿-
lho ab¡angidog, E5¡rsla do Mar, CtCen-e Hospi¡¿1
Si¡¡ão Mendeg. P¡egenle¡¡e¡te, está em curso, des-
de Abril, o segundo pla¡o de emutação palrió¿nc¿,
que ¿brange ernpresas e outros seryiçs5. Devido ¿ogra¡de v¿lo¡ gocio.sconófnica s político de que ie
reveste esla inioia¿iva, para a promoÇão do aü¡¡e¡-
1o.da_produÇão e melhcramenrb dj pro6u¿ivi,Jade,' ä
<Nô Pinlchar aberdou a qugstãf,'poi ocasiao-Oo
recenæ ssminário de emulação realizado no quadro
da <jornad¿ ldeológic¿ 3 de Agosto 

- 
24 de Se-tsrnbrs). Oualro regponsáveis dã emulação pitriã_

lica de comités sindicqis dg baie, regpo¡derãm ao
nosso inquérito:

perante as suas responsa-
bilidadeg. Agora, não é
preçigo estar a incitar nin-
guêm par¿ qu¿lquer ou-
tra iniciativa de traba-
lho.

Há algun5 meses ât¡ás,
por exemplo, livgmos
Que dege¡¡barc¿r um
navio com cinco mil e
500 tonel¿ilas de ar¡oz.

O capilão do barco quiz

.gaber 
quanfo tempo levá-

Vâff1o5 â gxtrair ¿ cârger

e quando lhe regponç[e-

mos que basl¿v¿¡ 15

dias, elq achou impogsívsl,

afi¡m¿¡do {u€, ftâ Cogt¿
ds Ma¡firn, onde o porto

tem 6quipamen¿os de
de5e¡¡barque que o nos-

so não tem, demorarâñ

3O dias a desembarcar a
mesma qu¿¡1ia.

Mobilízá¡o-nog € Gorì-
sÊgut¡¡96 fealizar o û¿þ¿-llo 9- 17 lJia5. O c¿pi-
1ão ficou encan¿ado com
a nossa força ds vonta_
de, e p¡ometeu contaf âproeza no seu país>.

EMULAçÃO NÃO É
HORA EXTRAORDINARIA

Jorge de Oliveira, epe-
rador da fábrica CICER

- 
(A CICER ficou sm 5s-

guniJo lugar no plano pi-..
loto de emula'ção patiió-
1ica, ñìâs enfrentámo"
vá¡ias dificulcladeg, tal
tomo a f¿lt¿ de pontua-
lidade fle ¿lgu¡s traba-
lhadores. Outros encâra-
vam a g¡¡ulacão pz1riófË
Câ cOmo cejndo horas ex:
¿rao¡dinárias ou trabalho
volunlário, o que não é.

Mas ¡udo is¡o foí de.:ois
ultrapassado com o traba-
lho do nosso comité de
bass.

Com b¿se na e¡ul¿-
çãs pagiót¡ca, estamos a
desenvolver quaûO cuf-
sos de superação 1éc¡ic¿
e aula5 de alf¿be1iz¿ção
para os ¿rabalhadore,s.
P¡esg¡le¡ente, gó temos
guatro anclfabetos na fá-
brica. Todos os trabalha-
dorsg eg1f,e agora mobi-
lizados rpara realizar qual-
quer trabalho fora dag
horas de sgrviço, para
cumprimento de qualquer
apelo da direcção>.

A UNTG çonsidera a
CICER <o modelo de em-
presa que queremos cflar
no nosso paíst, desde o
aspecto da planificação
da sua produção, nas ac-
tividades socio-culturais,
até no âmbito da prorno-

ção de cooperação com
outros centros de traba-
lho. As suas relaçöes com
a DICOL são um exemplo.

A FARMEDI
TAMBÉM ESTA
ENGAJADA

I

¡
ár

TRABALHADORES AD.
OU|REM NOVA CONS-
ctÊNctA

Eduarrla Atåerro S¡rvaj
tonferenfe d¿ Ju¡ta Au-
fónom¿ 6l¿9 Po¡¿og 

-
Páglna 2

(Os ¡rab6lhaiJores da
Junta Autó¡o¡¡a estão
a emular. Com o lrab¿-
lho do ¡os5o ca¡¡i1é de
base' ele" egtão a ganhar
uma nova menl¿lidade

Estevão Malan da Costa,
aSsigfe¡te f¿r¡¡açþu1içe
da Cenrral FARMEDI _(A nossa empresa far-
maceut¡ca engajou_se nes-
te segundo plano de emu_
lação patriótica, por iní.
crat¡va do nosso d¡rector-
-geral. Como a FARIVIEDI
já possuia as condiçöes
necessárias para realizar
a emulação, contactámos
a UNTG, que nos fr¡rne-
ceu os elementos necessá-
rios ao arranque desta ac_
tividade, em saudaÇão ao
1.e Congresso cla nossa
Central Sindicab.

¡Nô PtNTCHAT
Terça-felra. 1l do Sotembro de lg7g



Cabo Verde

Ghnvsr pronotrm bom eno agrÍGolt
o Governo volta a conceder subsidiss de sernentes

As chuvag que v¡eram
erte aÂo mais cedo do

9ue nos anos anteriores,
gfn Que forqm tanto es-
caBsaB como l¡¡egula¡es,
podem p¡enu¡cia¡ a gaÊ
da do ciclo nefaeto da
seca que vem assolando
Ccbo Verdg.

As chuvag 1êm cafdo
desde o Passado dia 19
do Julho em todas aS
ilhas, ' registando-se as
maioreg precipitcçõgg
,gm Santo An¡ão e S.
Nicolau. Chã -de lgreja
e Chã de Ped¡ai, em Sañ-
tq Antão, ¡ggie¡a¡am ree-

peç1ivamente,, no dia 21 ,
1O4 e 102 mm, tendo
chovido fazoávelmente
¡cr rsgião da Lagoa, Nor
¡e, Ribgira das Pa¡as g
Ribeira dog Bodes, o que
asgegura, eegu¡do info¡
maçöes do <Voz Di Po-
vel, conçliçöes de Seme-
menteita em toda ¿ ilhc.

Em S. Nigolau, a maio¡
Þrecipitação fegistou-se,
igualmentg no dia 21, emCanto Fcrjã, com
126mm.

Na generalidade tJo

¡erritório nacional, a mé-
dia de Precipitação ron-

da os 3Omm, o que ga-
rante dgsdg já as gemen-
teira5 fei¿as em (póll.
Boavigla, Sal e S. Vicen-
¡e, ilhas t¡adicignolmenle
dg f¡aca prgcipi¡ação,
foram igualmente bene-
ficiadas.

Em¡re¡anto, segundo o
aVoz Di Povo¡r pareceu
verifica¡sg gm Sa¡¡iago,
¡an¡o da parte dos agri-
cultofes como das auto-
ridadeg do Ministério do
Desenvolvimento Rural,
uma certa expgclativa g
prudênçia, não se dei-
xa¡do tomcrr da euforia
Qu6 trafmalmente se Se-

gue às primei¡ag chuvae.
A campanha do milhão

de árvores não foi iniciada
ainda, à eg2sra da çon-
f_irmação, de uma Segun-da chuva em função do
bom tempo gue se p¡e-
nuncia. Todo o disposi-
tivo está conludo a pos-
tos.. Entretanto, o primeiro
Ministro do paíe irmão,
reuniu-se com divg¡goe
altos responsáve¡S para
decidir do subsídis que
será de novo a¡¡ibuído
aOS Camponeses pcrra
ajuda n¿ aquisição d,g, se-
mentes.

lnougursdo complexo
de Achods 5. FiNipe

No quadro da qooperação regional no
domlnio da protecção vege¡al nes, paíseg do
Sahel, foi inauguradq ncr Achada S. Filips um
complgxo fina¡ciade pela USAID, cujo gueto
total ronda os 50 mil dóla¡gs norte-am,ericanoÊ,.

Esse complexo que gg des¿ina ao armaze-
namento d9 pnrdu¡os o equipam,entos para o
co¡nbate às p¡agas qus causam prejuízos à5
culturas, é ainda dotado de um gabine¡e dg
estudo, laboratófio o de uma peguena Sala de
¡euniô,gs reservâda aoe ¿écnicoe de Pfodução
Vegetcl gue aí 19rão o seu local de ûabalho.

Ai¡da ¡o âmbi¿e desta cóoperação regio-
nal, 'gs¡á já ga¡an,tido o financiamen¡o para a
construção de infra-estruturas idênlicae nas
outras ilhag g também em San¡iago rnais dsis
çomplexog do género, em menoree dimensö¿s,
nas localidade5 de Santa Ca¡a¡i¡a s Tar¡afal,
tendo em vista a ga¡anlia do bom funciona-
me¡to dos serv¡ços de Produção e Pfotecção
Vegetol'

Broon¡truída I muralhr
do porto dc S¡I-Bcl

Ministérlo da $aúte tomo medûdas
contra doençau diarreicas

A obra de reconstru-
ção da muralha do Porto
dg Sal Rei, qus se rsini-

ciqra em Ab¡il g qus fo¡a

susPensa Por causa da
maresia e de carência de

meioS de üansPofte dos
malgriaig, çoncluiu-ge
no dia 19 do mês p¿s5¿-

do.

De salientar que, não
ob5¡an¡e às dificulda'<lã
de vária ordem, os traba-
lhos desenrolaram-se com
êxito, poig, pc¡a além dg
termina¡ m¿ig cedo Çue

o Prev¡sto, nota-se um re-
euin¡¿ds aperfeiçoamsn-
¡o. Tudo igeo ee dgve à
boa vonlade e dedicação
dos lrabalhadores que

não poupafam esforços,
acudindo ao apglo do
governo caboverdiano ¡ra-
ra aumento da produlivi-
dade noe trabalhos e para
que a obra atingigg'e ra-
pidamenle o geu termo. O
muro de defgsa tem à vol-
¡a de 196 metros, Gotn
lancil na base p¿¡" 1"-
zer abrandar a fúria do
mar.

O jornal <<Voz Di Povot
diz qug a obra, feita em
betão ciclópiço, ¡e¡á uma
longa duração, rssisf in-

do àe ma¡esias, mesmo
que 'i¡vulgcrec.

A obra qus propsrcio-
na ao Porto uma melhor
segurança, dgfende al-

gumas casas situadcs flo
litoral e mesmo junlo ao
maf que g,e viam amea-

çadcrs, com a chegada da

época da maresia. Veio
lambém evilar a conver-
eão daquel¿ zo¡?, numcl
au¡ênlica lixeira.

Co¡vém, co¡¡ud6, qug

os prsp¡ietários de botes

não utilizem Pafa laços,
as Pedfas que constituem
o lancil de protecção da
muralha, pois que, agindo
desss modo, esfão indu-

bitávelmente, 9 dgstruir
um trabalho feito, para

além de ertravar o pro-

oggso de desenvolvimen-
to da ilha.

Com o objeqivo de to-
¡¡¿r meilida, preventivas
e ds g¿¡eamento com a
entrada do perfodo das
chuvag, no que ¡espeita
¿ doenças dia¡¡eicag co-
mo a cólsr6 ê ou[ras, s
Mini51ério da S¿úile e

19/tI aþr¡u um debare
Su¡J¡9 ag mgqrgai (iO

e¡¡rcr gef tur¿1, g OUtfAS
qe ¡ur¡ue. .gue s9 (¡e-
Ver'rl fu¡¡¡af pafa evl-
tar que roqo5, og anos Se
CArA llA ltre5-^¿ srtUaçAO,

A reuntâo fot ¡f¡ulfo ¡r-
ua em opinröes q¿¡, pai rd
ue responsáver5 da uele-
$atÞ 6s sau6s e da Ad-
mtnistraÇäo lnterna. A
hrgientz¿ção dos fnerca-
doS e estabelecimentos
púoliss5, ¿ definição d¿
a¡ea do lixg, a cobe¡1ura
e r-estâuraÇão dog pOços
e e¡fim, acaba¡ de vez
com oS porcos e a5 cabr¿s
na ruA, fo¡¿m as ¡¡edi-
iJas ¡¡ais salienteg.

Fora¡¡ levan¡adas
queglöes que ex¡gen me-
did¿s i¡¡edialag co¡¡o a
rep¿¡¿ção dos esgotoS na

Achadinha e mesmo n,
Hog.:i¡al, onde a maic
pa¡re das casas de banh,
não fu¡¡6is¡¿.

OS Presentes eue pâs
saÌamaco¡5¡iluiracc
fníssão dg sanearneflto dr
ano do 1979 e que enrol
imedia¡amente em v
gor, devem apresenta
brevemente um progra
ma de e¡¡.ergênci¿ pa¡
ests ano.

S¿iu ai¡da da AsSem
bleia u¡a propo5fa d
criação do gabins¡
de u¡banização s sanea
rmento dos subúrþio" ,

funcionar permanent€
mente atq à solução cofo
plel¿ de todog os prc
ble¡¡¡a5. Contuilo, est
proposta ficou de sef an,
lisada superiormente¿

Ag5u¡tos
bo-Verde,

Sociait
reu¡i

de C¿-
u rcpre.

sentantes ds dive¡sa5 eg-
truturas ligadas à saúje
públic¿, urbaniz¿ção e
educação.

O Dr. Lisboa Ramos
qus pregidia aos ¿raba-
lhog, depoi5 de fazer uma
análise da, ¡¡edid€¡s de
ernergência A Serem to-
madas e aler¿ar para a ne-
cessidade da sua efecti-
v¿ção (co¡ o diagnó5ti-
bo fecente ds primeir6
caso de cólera desde

tinguém d¡vc ter m0d0 do perüor o p0d0r
<Ninguém no Partido deve ter medo de

perder o poder: muitas terras caíram na des-
graça, porque aqueles que mandam tiveram
medo de perder o seu lugar de comando>.

Esta afírmação do camarada Amílcar Ca-
bral domina o texto que hoje publicamos a
partir do Seminário de Ouadroe:

<Ninguém no Parli-
do deve ¿er ¡¡edo de
perder o poder: mui-
(as fefl4s üAlram na
oesgraça, porquo a-
queres que mandam
¡iver¿m fnerxo de per-
ger 0 luga,r de co-
mando. Nóg näe de-
vemos ter ¡¡edo de
nada, deve¡ç, con-
1¿¡ cl¿ro a ve¡¡Cade
ao nosso Povo, aos
nossos mili¡an1es,
aOS nossos Cam¿rad¿5
e, se não ficarem
contentes e pudere¡¡,
flue cOrram COnnOScO,

Que no5 po¡ha¡¡ for¿.

Mas nenhu¡¡ de nós
devs ter ¡¡edo de na-
da' ¡ão deve¡¡s5 ss-
con'oer á ve¡qaos p¿-
ra conservar o nosso
lugar. lsso seria trarl
o in¡e¡e5se do nosso
povo, da nossa terfa
e de todos aqueles
que confiam em ¡ós.

Não deve¡¡os en-
8arìar o pOVo COm
Convêrs¿5, CO¡ pro-
messas f¿lsag, ifeve-
mos conta¡-lhe claro
as difículd¿deS eue
há. Por exemplo, na
reunião no Boé, a

Þopulação dlsse-rne:

- 
M¿nda-nog isto,

aquilo, gueremos ig-
to' ¿quilo, elc., na
loj¿. Eu disse à popu-

lação: 
- Não, não

pode¡¡og fazef is5o,
aquilo que nóg man-
dámos já é u¡¡ sacrí-
ficio grande, se não
estão contentes, fa-
çarn o flue guiserem,
deixe¡¡ o Pa¡tido ¿1é,
lTlgS nóg não man-
damos. Vocês devem
lembrar-se que não
são gó vocêg que preci-
Sam, outraS pessoqg
na nossa teffa tam-
bém precisam. E apro-
vei¿ei e5sa oporluni-
dade par¿ est6r co¡¡
a nOSSa gente, para
,lhes ensi¡ar, para
lhes d¿r co¡gciência,
não contar-lhes ¡¡e¡-
tifaS, eng¿ná-log com

pronìêssag falsas. To-
dog co¡¡pree¡'dera¡¡.

Co¡o eu diSse,
devemos avançar ca-
da dia m¿is, par¿ pôr
o poder n¿g ¡¡ão5 do
nosso puvo, Par¿
lransTofmaf prorun-
daûre¡¡s a vi6¿ do
nosso povo, para pcìi
mesmo todos os nos-
sos meios de delega,
nas ¡ão5 dq nosso
PoVO, Para Ser O nOS-
so povo quem defe¡-
de a nossa revolução.
ls5o é, que será de
faclo uma de¡ocra-
cia revolucionáf ia,
a¡¡¿nhã, na nossa
terra. Oue¡¡ manda
nO seu poVO, mag te¡¡
¡¡¡edo do povo, está
mal. Não deve¡¡og
nunca ter medo do
povo.

Trrga-fclra, 11 de S¡û¡mÞro dc fg7g eNô PINTCHA¡ Páglna 3



Reportagem

A partir de 1981, a ci-
dade de Bissau, vai ter
novo liceu. Situado junto
à Escola Preparatória do
Ensino Secundário, do
Bairro de Ajuda, este novo
estabelecimento de en-
sino secundário foi finan-
ciado pelo governo ho-
landês, num valor aproxi-
ximado de 12 milhões e
500 mil florins, cerca de
200 mil contos, e está a
ser construído por uma
empresa portuguesa <So-
ciedade de Construcões
Soares da Costar 

"rn 
äon-

sórcio com a Socovias
(Empresa Técnica de
Obras e Vias Públicas).

As obras iniciaram-ss
a 7 de Agosto deste ano
e terão a duração de 26
meses. Antes, foi feito
todo urn trabalho de pre-
paração cuja terraplana-
gem ficou a cargo do Co-
missariado de Estado das
Obras Públicas, Constru-
ção e Urbanismo pois,
esse típo de trabalho não
fazia parte da empreitada
portugesa.

Será um liceu bastante
moderno que constará de
13 edifícios: cinco blocos
para salas de aula com a
capacidade' para mil alu-
n o s por turno, traba-
lhando em três turnos;
museu, biblioteca, dois
anf iteátros, economato,
cozinha, refeitório e la-
vandaria e um pavilhão
gimnodesportivo. A maior
parte dos edifícios serão
de dois andares. Tem
uma área de 480 por 22O
metros e toda ela será ve-
dada, contendo três ser-
viços de portaria.

Estão neste momento a
trabalhar na obra cerca de
10 operários portusueses
qualificados, e, ex¡ste um
acordo com as empres¿¡s
de construçöes guineen-
ses para o fornecimento
ds operários nacionais,
nomeadamente, com as
Construçöes Limitada e a
Cabevi. Ëstes são actual-
mente em número de 50,
com tendência a aumen-
tar conforme o volume de
trabalho. Além destes, es-
tão mais cerca de 150
operários a trabalhar por
conta das empresas gui-
neenses, em regime de
sub-empreitadas.

coLABORAçÃO
COM EMPREITEIROS
NACIONAIS

Esta colaboração com
empreÍte¡ros guineenses,
como afirmou o enge-
nheiro Adalberto Ferreira,
director da obra, tem co-
mo objectivo, (por um
lado, reduzir a saída de
divisas visto a obra não
ser totalmente executada
por uma firma estrangeira

Bissau terá nouo Hceu a
o Gonstrução financiada pera Holanda

ê, pot outro lado, desen_
volver a capacidade téc_
nica dessas empresas).

Além disso, a Soares da
Costa é responsável pela
instrução técnica dos qua_
dros guíneenses que es-
tão a trabalhar na obra,
primeiro, pelo simples
contacto com operários
mais qualificados e, se_
gunclo, <pela obrigação
gue temos êm lhes trans_

ção básico é nacional, no-
meadamente a madeira,
areia e cascalho mas, o
resto vem de portugal.
Entretanto, conf irmaram
mesmo os operários,
existe uma série de difi-
culdades mas, (custe o
que custar, temos gue aca_
bar as obras no prazo es-
tabelecido porgue, temos
um princípio de respeitar
prazos) 

- frisou o encar_

muito a falta de gasóleo.
Estão a racionar o traba-
lho das máquinas o que
é muito mau para a pio-
dução. <O gasóleo é mui_to ¡mportante para uma
obra. É, para nós, um
grande prejufzo ter má-
quinas desta envergadu-
ra, quase sempre para_
das>.

A empresa Soares da
Costa está a mandar vit

relações sociais são exce-
lentes>.

Os operários portugue_
ses gue, devido à falta de
habitações, neste momen-
to,, em Bissau, estão e
construir as suas pró_
prias instalações atrás
das obras, embora este_jam ainda bastante atra-
sadas por vários factores.
Eles querem fazer a sua
vida em comunidade. por

ì
I

isso também construiram
uma cantina onde tomam
as suas refeições.

Este liceu será externo
com possibilidades de in-
ternamento dos alunos do
interior do país. Mas esta
ideia é para o futuro. por
estar situado muito longe
da cidade, serão adquiii-
dos autocarros para trans-
porte de alunos e profes-
sorgs? com financiamentojá incluído no projecto.
Entretanto as ¡nstatações
do antigo liceu passarão,
para já, para o Comissa-
riado da Educação Naclo-
nal, até nova ordem.

O director da obra dis-
se-nos a certa altura que,
sempre que surgirem no_
vas construções cujas di_
mensoes as empresas
gulneenses considerem
acima das suas capacida-
des, ttestaremos dispos-
tos a colaborar e, espera-
mos que nessa altura as
nossas relaçöes técnicas
estejam mais reforçadasl.

A empresa Soares da
Costa tem sede na cídade
do Porto. É uma das
maiores empresas d e
construção civil em por_
tugal e conta com cerca
de 450O técnicos e ope_
rários.

Documento

A conferêncía de Ba,
buna,

O não-alinhamer
dung (1955), conven

Não há dúvidas
tória anticolonial, s¡¡
duto de outros encot
Os próprios mentores
sentação africana era
Peias-BiervilleeE
Teses e Adiçöes sobr
ternacional Comunista

O relatório apres
Paz, que se realizou e

da política praticada 
¡

desde 1926, apontadc

Em Bruxelas (fg:
'está, segundo Sukarnc
Nehru, o desenvolvimr
to de uma ideia t<pass
nall que viria a encont
a sua expressão em B¿
dung. Este Congrespo d
povos oprimidos, encorjado por personalidad
políticas, literárias e cie
tíf icas europeias, levar
à prática pela China n
cionalista e pelo Méxic
encorajado ainda por ce
tos governos latino-amel
canos, para quem a tute
económica e cultural no
te-americana começava
ser um impedimento ì
suas pretensões de ut
nacionalismo económic
incipiente, revela-se <<ul
inútil instrumento de prr
pasanda que oferece
meios de contacto mai
íntimos com outros mc
v¡mentos nacionalistas d
Ásial (sr.e Sun yat-Sen)

Eis, ainda mais um
vez, nos seus primórdios
o carácter eminentementr
asiático do movimento. I
significativo, por outrr
lado, constatar que, at
duas conferências apon,
tadas como relevantes
nas o¡igens do que virie
a ser o não-alinhamento,
se realizaram na Europa,
acusada de um pensa-
mento euro-centrista e' de
uma análise da história
que excluía os povos co-
lonizados de assumirem a
sua dimensão e dignida-

partir de t98t

F:1
lt
IJlr'¡
:" ii

mitir determinados mé_
todos de trabalho a guo
eles não estão habitua.
dos>.

Quando estivemos nas
obras, falámos com o ca-
marada Carlos pinheiro
que está a traba-lhar com
os operários portugueses
e salientou-nos que foi
enviado pelas Constru-
ções Limitada para assi-
milar técnicas mais mo-
dernas de construção
(para mais tarde ajudar
os futuros quadros guíne-
enses neste domfnio.>
<rEstou numa fase inicial
de aprendizagem mas
temos t¡do grande
apoio dos técnicos portu-
gueses. Eles estão de
facto a ensinar-nos e,
acho que para nós é muito
importante porque, esta-
mos a desenvolver-nos
tecnícamente em contacto
com'a nossa realidadel.

Por outro lado, o director
do obra acha que sozi-
nhos aqui não podiam
trabalhar bem e nem ter
grandes rend¡mentos por-
que, os empreiteiros gui_
neenses conhecem me-
lhor o terreno, o material
que deve ser utilizado e
outras instruções que lhe
são úteis.

O material de constru-

Aspécto da fase íniciar das obras do novo ticeu de grssaø

regado Noé pereira Go_
mes. Também os operá-
rios guineenses têm espe-
ranças que ela termine no
prazo estipulado. <<Todos
estão a pegar teso no tra-
balho e, bastante anima-
dos. Temos a conscíên_
cia da importância desse
trabalho e queremos fa_zü do novo liceu uma
obra modelo, e não co_
mo as outras cons_
truções gue demoram
muito tempo a serem fei_
tas e ficam sempre mal
acabadas>. Assim disse o
camarada Salvador Cabi,
gue parou um pouco o
seu trabalho para nos
a c o m p a,n h a r navisita a fim de
podermos ter urn conhe-
cimento maís profundo
do que está a ser feÍto.

Todos têm sentido a
falta de madeira. A Soco-
tram está guase 100 por
cento voltada para a ex-
portação, por isso, não há
garantia de serem fr¡¡ne-
cidos com madeira ne-
cessária nos prazos devi-
dos, at{ ao fim dä obra.
<rlsso leva-nos a mandá-la .

yll ¿e outro lado, o que
dificulta por ficar muito
longe.t

-, O encarregado da obra,
Noé Pereira Gomes, frisou
também que sentem

valiosos equipamentos
. necos-ários às obras e, se_

gundo um acordo com o
Estado da Guiné-Bissau, a
maior parte desse mate-
rial será cedido às em-
presas de construção lo-
cais para f utùras obras.
Por isso, (pensamos que,

. no futuro, as empresas
locais vão ter possibilida-
des de execução de obras
de maior vulto, em me-
lhores condiçöes de quali-
dade e de cumprimento
de prazos de execuçãol
precisou Adalberto Fer-
reira.

Na obra, toda a gente
está a trabalhar com gran-
deanimaçãoeotrabalho
tem decorrido sem inci-
dentes. Como nos disse o
chefe da equipa de cofra-
gem, Asostinho Ferreira
Soares, (apesar do pes-
soal guineense não estar
habituado aos nossos pro-
cessos de trabalho, estão
a corresponder na medida
dos nossos desejos. Tem
havido uma colaboração
recíproca, por isso, nos .

sent¡mos como se estives-
semos no noqso próprio
pafs. Já nos encontra-
mos bastante adaptados
apesar de estarmos aqui
há bem pouco tempo. As

Púglna 4-Terça-foln, 17 de Setsmbro de l97g



AS OHGEIIS

de reais; com particular
destaque para a questão
económica e cultural.

A 2.4 Guerra Mundial
viria despoletar uma nova
situação. Por um lado, o
facto de a luta que oPõe
os povos asiáticos ao in-
vasor japonês, por ter
despertado uma consciên-
cia nacional que se irá
reflectir mais tarde. Por
outro, as potênc¡as vence-
doras, anteriormente alia-
das, retomaram um Pro-
cesso de confrontação
que irá aumentar a ten-
são.

O agravamento das di-
vergências, resultantes de
concepções Políticas an-
tasónicas, laz nascer a
guerra fria, durante a qual
o imperialismo realiza
alianças conçrslizadas
em blocos militares, o que

obriga a um aumento da
capacidade de defesa dos
países socialistas.

Paralelamente, na Áfri-
ca, os primeiros Passos
de uma consciência na-
cionalista, de um movi-
mento reivindicativo da
autodeterminação e inde-
pendência fazem o seu
surgimento.

Alguns acontecimentos
ímportantes viriam alterar
o xadrez da política inter-
nacional. Em primeiro lu-
gar, 1948, o rompimento
da Jugoslávia com a
URSS de Estaline, e a ne-
cessidade de Belgrado

rNô PINTCHAT

encontrar uma via alter-
nativa face às suas con-
tradições com os países
socialistas da Europa.

Depois, a Revolução
Socialista chinesa (1949)
a que se segue o conflito
coreano. Na Africa, a as-
censão de Nasser ao po-
der, no Egipto, e a sua po-
lítica cl e nacionalismo
económico, com a conse-
quente nacionalização do
canal de Suez, marca uma
etapa f undamental. No
Vietname, a França é der-
rotada em Dien Hien Phu
(f 954). Na Argélia, neste
mesmo ano, inicia-se a
guerra de libertação na-
cional...

Existem outros da-
dos históricos importan-
tes mas que não consti-
tuem origens imediatas
de Bandung. O facto de
os Estados Unidos defini-
rem para a Asia uma po-
lítica de defesa periféri-
ca, que acentua os aspec-
tos militares na busca de
bases aeronavais e conse-
quentemente alianças, le-
va à conclusão de um
pacto de segurança do Pa-
cff ico, conhecido Por
ANZUS e firmado em
1951 pelos EUA; Austrá-
lia, e Nova Zelândia.

Paralelamente, os EUA
firmam acordos de Paz
e sequrança mútua com
asFilipinaseoJaPão,
(1951). A guerra da Co-
reia havia começado no

ãt

ano anterior e Washington,
ameaçava a China Popu-
lar de represálias pelo
apoioà Coreia eaos
guerrilheiros nacionalis-
tas vietnamitas. Ao mes-
mo tempo, declaravam co-
mo não neutra a itha de
Taiwan e permitiam, que
a sua esquadra de guerra
estacionasse nas suas
águas territor¡aís a pre-
texto de defender a sua
soberania. Mais tarde, for-
ma-se a SEATO (1954)
e o CENTO tam-
bém em (f954) que,
curiosamente, possuem
um denominador comum

- 
os Estados Unidos e

o Paquistão.
É neste clíma que os

jovens Estados asiáticos,
receando as consequên-
cias de uma guerra gene-
ralizada, agravada ade-
mais por um adensamento
da guerra fria, cansados
de que as questões asiá-
ticas fossem resolvidas
sem que os países da zo-
na fossem consultados,
relegados na sua zona pa-
ra um papel subalterno
que o seu nacionalismo
não admitia, que surge o
clima político ao apareci-
mento de Bandung. Outro
denominado¡ es r.¡¡i¿ _
a sua fragilidade econó-
mica, a ausência de mé-
todos racionais do cultu-
ras e planificação econó-
mica, a falta de infra-
-estruturas mínimas para
permitir ultrapassar o seu
estado de subdesenvolvi-
mento (tais como trans-
portes, tecnologia, uma
geração capaz de possuir
o r<know-how> necessário
e a sua incapacidade de
investir).

O antecedente directo
de Bandung vem a ser um
encontro entre Nehru e
Chou En-Lai, referente ao
comércio e trâns¡to na
zona do Tibete e a ade-
são dos dois países aos
cinco princfpios de coe-
xistência ou Princípios de
Pan Shila. Os cinco prin-
cípios, então enunciados
no preâmbulo do acordo
sino-indiano, eram os se-
guíntes:

I 
- Respeito mútuo

da ¡ntegridade territoríal
e da soberania de cada
um.

2 
- Não-agressão.

3 Não-ingerência
nos assuntos internos.

4-lgualdadeebene-
fício recíprocos.

5 
- 

Coexistência pa-
cíf ica.

Posteriormente, em De-
zembro de 1954, Nehru
recomenda, em Bogor, o
convite da China Popular

, para participar numa con-
ferência asiática para o

abrandamento da tensão
internacional, assim como
certos países não mem-
bros das Naçôes Unidas,
o que permite convocar
três países africanos con-
síderados semi-indepen-
dentes 

- 
Sudão, Costa

do Ouro (Ghana) e Fede-
ração Af ricana (Federa-

ção das Rodésias e Nias-
salândia, que ileclina o
convite).

Apesar de, na altura, o
<Diário do Povo> de Bei-
jing, considerar como fun-
damental a partic¡pação
na conferência da URSS,
enquanto pafs simulta-
neamente europeu e asiá-
t¡co, o facto é que a União
Soviética não é convida-
da a participar em Ban-
dung. É sintomát¡co este
pormenor, na medida em
que, situa claramente o
pensamento que move os
mentores do não-alinha-
mento, nos seus inícios.
É uma concepção de equi-
distância entre a URSS e
os EUA que move Nehru,
Sukarno, Tito e Nasser,
embora o relançamento
que fazem das questões
ligadas aos movimentos
de libertação e as suas tf-
midas opçöes de desen-
volvimento, mostrem cla-
ramente uma escolha de-
finida contra a tutela dos
países desenvolvidos ca-
pitalistas, particularmen-
te Estados Unidos.

O comunicado de Bo-
gor dava à conferência
de Bandung os seguintes
quatro objectivos:

1-Encorajar a boa
vontade e a compreen-
são entre as nações da
Asia e da Africa. Estudar
e favorecer os seus inte-
resses mútuos e comuns
para estabelecer e promo-
ver a amizade e as rela-
ções de boa-vizinhança.

2 
- 

Examinar os pro-
blemas e as relaçöes so-
ciais, económicas e cultu-
rais entre os países repre-
sentados.

t 
- 

f¡¿¡¡inar os pro-
_,blemas, interessando es-
pecialmente os países da
Ásia e da Africa 

- 
por

exemplo, os problemas
afectando a soberania na-
cional tais como o racis-
mo e o colonialismo.

4-Apreciaraposi-
ção da Asia e da Africa
e a dos seus povos no
mundo contemporâneo,
assim como a contribui-
ção que .podem dar ao
fortalecimento da paz e
da cooperação internacio-
nais.

Ê falso que a conferên-
cia de Bandunq (lndoné-
sia), realizada de 18 a 24
de Abril de 1955, não
contenha iá a preocupa-

ção da questão económi-
ca, como aliás foi referi-
do anteriormente. A pri-
meira parte do comuni-
cado final de Bandung é,
efectivamente, referente à
cooperação económica,
sendo de referir, particu-
laimente, a extensa parte
dedicada à cooperação
cultural. Conquanto no
seu discurso inaugural, o
Presidente indonésio, Su-
karno, tenha proposto
uma divisa para os povos
da Asia e Africa de Vl-
VER E DEIXAR VIVER
e UNIDADE NA DIVERSI-
DADE e os discursos dos
presidentes das delega-
çöes se tenham caracte-
rizado por serem disso-
nantes, o comunicado fi-
nal terminou por enunciar
os dez princípios funda-
mentais da coexistência:

1 
- 

Respeito dos di-
reitos humanos f unda-
mentaís em conformida-
de com os objectivos e
os princípios da Carta das
Nações Unidas.

2 
- 

Respeito da sobe-
rania e da ¡ntegridade
territorial de todas as na-
ções.

3 
- 

Reconhecimento
da igualdade de todas as
raças e da igualdade de
todas as naçõed, peque-
nas e grandes.

4 
- 

Não-intervenção
e nao rngerencra nos as-
suntos internos dos ou-
tros países.

5 
- 

Respeito do d¡-
reito de cada nação de se
defender individual e co-
lectivamente, em confor-
midade com a Carta das
Naçóes Unidas.

6 - a) Recusa de re-
correr a acordos de defe-
sa colectiva destinados a
servir os interesses part¡-
culares das grandes po-
tências, quaisquer que
elas sejam. b) Recusa
por uma potência, qual-
quer que ela seja, de exer-
cer uma pressão sobre as
outras.

7 Abstenção de
actos ou ameaças de
agressão ou do emprego
da força contra a intesr¡-
dade territorial ou a inde-
pendência política de um
pals.

I 
- 

Resolução de to-
dos os conflitos interna-
cionais por meios pacífí-
cos, tais como a negocia-
ção ou conciliação, arbi-
tragem e acordo perante
tribunais, assim como ou-
tros meios pacíficos que
os países interessados
poderão escolher, confor-
me a Carta das Nações
Unidas.

$ 
- 

f¡ç6¡¿iamento dos
interesses mútuos e coo-
peração.

10 
- 

Respeito pela
just¡ça e obrigações ¡nter-
nacionais.

Durante a Conferência,
alguns pafses tentaram
dai o sentido diferente
aos princípios acima re-
feridos.

Países houve, cujos
representantes tentaram
exortar os afro-asiáticos
a tomarem acuidadol t
não abrirem as suas por.
tas (a uma forma de îm.
perialïsmo nova e aìnda
maïs insidïosa que a an.
tïgal. Tratava-se maît
uma vez de tentar pôr en
pé de ìoualclade, os paf.

ses soc¡alistas e os Daf,

ses ímoerialistas lîdera.
dos nelos Estados Unîdos

Esses mêsmos g¿fsel
pertencïam a pactos mili,
tares imperîalistas no,
meadamente a NATO
de quem fizeram a de
fesa.

Tudo indica que essÍ
tentat¡va foi denunciad¡
por membros mais cons
cientes do movimento
progressivamente claror
sobre quem eram os seul
verdadeiros inimigos.

Sesundo os observado
res e comentadores dt
Bandung, duas figurar
dominarãm o encontro
Nehru e Chou-En-Lai.

Um facto parece certo
o de que o encontro entfl
os dois estàd¡stas no an(
precedente é um factr
singular e que os princí
pios de Pan Shila por eler
acordados para uma co
existência pacíf ica inf lu
enciam claramente a de
claração f inal de Ban
dung. Esta compreendia
no total, sete secçöes:

A) Cooperação econó
mica

B) Cooperação cultural
C) Direitos do Homem r

autodeterminação
D) Problemas dos povo

deoendentes
E) Outros oroblemas
F) Formacão da paz e di

cooperação mundiais
G) Declaracão sobre i

promoção da paz e d'

cooperaçao mundrars

Þor outro lado, doi

outros documentos foran

considerados of icia lment
como documentos di

conferência. O primeirc

considerava as discrimi

nações raciais, com men

ção éspecial para a Afric
do Sul.'O segundo, fazi,

menção aos perigos d
guerra atónrica.

D0 nao ru[AilEIUTO (I}r

em '1955, que antecedeu a cimeira de Belgrado. Na trì'
Primeiro-M inistro chinês Chou-En-Lai

origens mais longínquas do que a conferência de Ban-
mente apontada como ponto de referência do movimento.

Bandung constitui um acontecimento marcante na his-
nas relações internacionais. Mas, Bandung é o pro-

menos conhecidos, preparados a um nível mais modesto.
g citam na origem das iornadas asiáticas (a repre-

diminuta, em termos reais) duas conferências euro-
Há ainda que considerar o contributo prestado pelas

questões nacionais e coloniais do 2.e Congresso da 3.a ln-
da em 1919.

o pela delegação indiana à Conferência lnternacional da
lle em 1926, colocava já o acento no carácter colonial

ropa no Continente Asiático. Assim, o facto colonial é,
factor P€rm¿¡s¡1e da guerra.

Tcrça-frlra, 11 dc Setcmbro de lg?g-páglna
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Desporto

Os soviéticos do Zé_
nit que, no campeonato
da URSS, ocupam a 6.r
posição da tabela classi-
ficativa, tiveram uma es_
treia de gala em Bigsau,
derrotando <¡6 homens
e Estreta Negra (ex_
-FARP), pela marca de
5-2, com 2-1 no fim dos
primeiros 45 minutos.

Cinco dos sete golos
marcados nesta partida,
toram mals consentidos
pelos guarda-rodes das

Anûncios

COMUNICADO

duas formaçôes do que
pelo mérito dos seus au-
tores.

Lembramos que a equ¡_
pa dg Estrela Negra, ape_
sar das novas caras que
apresentou neste embate

- Rodolfo (ex-Sporting

{e Bissau), Lebre (ex.
-Sporting de Bafatá), J.J.
(ex-A1lé¡ico de Bissorã).
Bodjan (ex-Balantas) e
Babel, acusou falta de
preparação e de lioação
entre os sectores. Só com

¡ação ainda de acordo
com as decisões super¡or-
meñte_aprovad¿s, é feila
Por intermediárioc, a
quem concedemos uma
mafgem beneficiária para
{ue possam vender ao pú-
bligor se¡srmidor aos pre-
çog es¡abelecidos por lei.

3-Em concequência,a
SEMAPESCA não vende
a relalho na sua unidade
industrial.

4 - A ¡f1ulo i¡forma-
¡lvo, esclarscgrnsg que
até esta data, foram co-
mercializados nos diver-
sos m€rçadog de Bigsau,
através de Intermediários,

um ¡rabalho sério. pode-
rão vir a colher ,<irutos>,
pois, estes elementos que
muita gente dá como re_
forços certos dos milita_
res -para a época que se
avlzrnha, têm muito va_
lor.

_ þr seu turno, a equipa
do Zéní¿, enquanto não ge
consegu¡u adap¡ar-gs ão
mau estado de lerreno,
imprsssionou pouco. Mag
na segunda parte, quando
o calor já gs fazia genlir
um pouco, desbobinou o

futebol que dels se espe-
rava.

É neste contexto guea sua vitória se aceita,
embora alg-ung d.os seus
tentos se devam mais ãerros alheios (espsj¡.¡_

T"ntu do guarda-redes)
qug a méri1o5 próprios.

^ _ 
Hecorda-Se que esta

equipa defrontará e novo
!e{e1t_o¡ da Taça da
Lruln_e-ts¡6sau, o Bula Fu_
teþol Clube, na próxima
quarta-feira à noitg, noEs1ádio Lino Correia.

A oqulti¡ dr .,pollco"
stgrou.Se GAmDCãO
do lutcbol ¡cnógalô¡

A equipa da <potíciaD representará o Se-
negal na próxima edição da Taça de Africa
dos clubes campeões.

Conquistou este direito ao sagrar-se cam-
peão nacional senegalês, num campeonato dis_
putado entre doze equipas. A equipa da apolí_
cia> foi a primeira clasgificada com 56,ponros,
com um ponto de diferença da formação de
Diaraf, de Dakar, seu adversário directo.

Zenit de Leninegrodo

ó-Zao Estrela llegra

Cs Nõo Al¡nhodos e o desporro

Reforço da c'leboraçã' e intercâmbio
Te¡do da6o infcio às

guaä activdaçles, a Dl¡ec_
ção da SEMAPESCA pro-
põe-se i¡foimar o pu¡li-
co gonsum¡dor do sèguin-
te:

1 Obedecendo a
superiormen¡e ap¡ovadas
e toma¿¿r pelas Direcções
das três sociefle¿E" O"
cconomia migfa ds pe5ca
exi5le¡tes, a SEMApÈS-
CA não comercializa cti-
r€Cpmente Os sgus pro-
{u¡os no mercado inter-
Do;'

2 -¡- Essa comerclatl-

nomeadamente, HENRI-
OUE PARALTA CARLOS
FIGUEIREDO g'fRlO ME-
NUT, 68.533 toneladas de
peixe de diversa qualida-
de, do5 quais 40.000 1o-
neladag de peixe fresco
que¡ dizgr, não congelado.

-Esclarecemosoi¡da e público gm gerat
gue o gêlo por nós pr6-
¿uzido é exclusivamente
pa¡a o abastecimento aos
nossos barcog e congumo
da Fábrica.

AGRADECIMENTO

Degde há já alguns ânos
somos testemunhas das
extraordinárias façanhas
desportivas dos atletas
de países Não-Alinhados
em todas as grandes com-
petiçöes do mundo. lsto
não deve assombrar nin-
guém, pois nesseg paígeg,
nomeadamente nos da
Africa, o desporto é
componentg inSeparável
da reconstrução nacional,
após libertarem-se do ju-
go colonial. Os jovens
que durante a domina-
çã'o colonial não tinham
condições negessárias, v¡-
ram ab¡:ir-se de um só
golpe as portas de aces-
so à prática desportiva.

. Os Jogog Olímpicoe e
vanos campeonatos mun_
diais e continentais têm
inscrito em letras de <ou-
ro) os nomes de Mimoun,
Keyno, Bikila, Boyt, Kwo-
ty, Kipkurgat, Crawford;
Bayi, Yfter, Stevenson,
Juantorena e mui¿og ou-
tros atletas do euénia,
Etiópia, Ghana, Ouganda,
Argélia, Jamaica, fndia,
Cuba, etc. Hoje, sabemos
que nenhuma grande com-

dos príncfpios dos planos
de democratização e de
estímulo de cooperação
no domínio do desportol.
O bureau estudou igual_
rnente as recomendações
adoptadas na reunião mi_
nisterial de Belgrado so_
bre a necessidade de darpleno apoio à aplicação
do plano de acção des_
portivo, com vista à rea_
lização dos seus objecti_
vos de reforçar a cola-bora-
ção e o intercâmbio entre
os países Não-Alinhados,
no desenvolvimento e na
preparação dos encontros
desportivos entre os nos-
sos paísês.

O bureau de coordena_
ção dos países - 

Não-Ali-
nhados, na reunião minis-
terial de Colombo, rfez
um apelo às organiza-
ções internacionats, no-

A equipa do bairro de
Cupilon de Cima sagrou-
-se campeã do primeiro
campeonato de defeso de
f utebol, organizado pela
JAAC, ao infligir uma der_
rota, no sábado passado,

meadamente a UNESCO,
no sentido de darem a
assistência necessária à
aplicação deste plano de
acção e, além disso, de-
cidiu apoiar o trabatho
do Comíté lntergoverna_
mental da uNESco, para
a cultura física e o des-
porto, e coordenar com
este: -g actividade dos paf-
ses Não-Alinhados.

No entanto, o Comité
da UNESCO dá importân-
cia ainda mais vasta à
actividade dos Não_Alí_
nhados no domfnio do
desporto, pois não englo_
ba somente a aproxima-
çãg da Juventude por
meio dos encontros des-
portivos, mas também a
luta enérgica contra a des-
crimlnação racial e para
a democratização das
(praças) desportivas in_
ternaclonaÌs.

no Estádio Lino Correla,
ao grupo de Bissau Novo
por duas bolas a zero.

Os golos apareceram
na segunda metade da
partida, marcados por
Sampaio e Mlchel.

Maria dos San¡os e fi-
lhos, na impcssibilidads
cÍg o fazerem pegsoal-
mente, vgêm por este-
meio, agradecer a todos
que aE acompanharam na
sua dôr, aquando da mor-
1e do seu saudogo marido
e pai. Edmundo BernariJi-
no Mon¿giro, ocorrid.o em
11 de Julho riltimo.

AVISO

Dá-se conhecimento
ao Público, de que se cn-
Contra aber¡O Concurso
para admissão ao curso
geral de enfor¡¡¿g.r 

" 
o,

curso de auxiliar da en-
fermagem. Para o curgo
Ge¡al, se¡ão aiJmitidog
i¡d ivíduos habililarJos
corTl o 3.e ano do çurso
geral dos LiceuS ou equ¡-
valente (S.s ano) e parq
o cumo de auxilia¡ de e¡_
fermagsm, rrtSr admi¡i-
dos apenas eoco¡rislas
que têm desempenhado
eæas funçõeg em r¡'iver-
sos Pontos do Pals, du-
rênte o peffodo de Luta
de Libg¡¡ação Nacionat.

O psríodo de e¡1rega
dos documentos é de g
dias par¿ o curso geral c
15 dias pâra 6 curso He
auxili6¡, a contar da da¡cdo a¡rÍ¡cio des¡e comu-
nicado pelos ó¡gãoe de
infermação.

Para melho¡ csclare-
cims¡¡6, poderão dirigir-
-5g à Escola Técniça de
Saúde durante as hora5
[ormais de expediente.

Gupilon dc Gimr
Gampsão do üelo¡o

petição desportiva pode
imagiñar-se sem a parti-
cipação dos desport¡stas
dos países Não-Atinha-
dos.

Tendo em conta a im-
portânc¡a do desporto,
como actividade vital das
mais dinâmicas, ofere-
cendo as condíções úrti-
cas de reaproximação
dos jovens e, ao mesmo
tempo, a expansão das
ideias de Não-Alinhamen-
to e, também, o aprofun-
damento das relações
amígáveis, os países Não-
-Alinhados adoptaram um
plano de acção neste do-
mínio.

Assim, no mês de Ju-
nho, na Conferência Mi-
nisterial, o bureau de
Coordenação dos países
Não-Alinhados examinou
a questão, em Colombo,
e verificou, com prazet,
(gue um progresso está a
ser feito na formação

Campeonalo do mundo

dc téni¡ de me¡a
O ¿rigégimo sexto campeonato do mundo

de ténis de mesa desenrolar_se-á em Novi Sad,
cidade juooslava, de 14 a 26 de Abril. Esta
data foi fixada durante uma reunião do Comité
Executivo <spensa g1>, que julgou ser ests
período do ano conveniente para o cumpri_
mento do calendário do ténis de mesa, se se
atender :que equipas de 75 países tomarão
parte neste campeonato do mundo.

eNô PtNTGHAT .t-añrFF.

\ HOJE 
- Farmedi N.e I 

- Rua Guerra Mendes,' telefonø - 24GO \

AMANHÃ 
- Farmácia Moderna 

- Rua 12 de
Setemb¡o, telefone 

- 27Oz

OUINTA-FEIRA 
- Fa¡.mácia Cenlral _ Rua

Viprino Cos1a, lelefone - Z4Sg

SEXTA-FEIRA 
- Farmbd¡ N.e 2 _ Bairro de

Belém, ¡glefone - 
g47g

Trlssemanário do Comlssarlado de lniormação e Cul_
tura - Sai às terças, quintas e sábados.

Servlço lnformativo das Agências: AFp, pAS, TASS
ANOP. Prensa Latlna, ANp e Nova China.

Bedacção, Adminlstração e Oflcinis Avenlda do
Brasll 

- Telef.: RedacCão 3713/3729 _ Adminis_
tdação e Publlctdade, 3726.

Asslnatuda (Vla Aórea) Guln6-Blssau e Cabo
Verde:

Um ano .. ZOO,OO p.G.
Sels meses 4SO,OO p.G.

Assinatura (Vla Aéree) Afrlca, Eutopa o
Amérlca:

Sels meses SSO,OO p.c.

Calxa Postal 154 

- 
BTSSAU-GUINÉ-B¡SSAU

FILMES A ANUNCIAR

N0 Píntcha

Cinema

Farmåcias

Um ano . 800,00 P.c.

Páglna O
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missão dos mercenários
de Salisbúria não ficou
impune, Vigorosamsn¡e,
lado a lado, as forças ar-
madaseamilíciaPoPu-
lar de Moçambique repeli-
ram o agressor, dePois de

lhes terem abatido um

avião e dois helicóPteros,
cujos triPulantes foram
oresos.

Além de visar o boicote
da reunião de Londres,

quiz, com os (raids) de
quartaJfeira Passada, so-

breludo, saparar, enflaque-
cer, enfim, desafiar a uni-
dade da Frente Patriótica.

Unidade que, embora
frágil, já dgu notáveis re-
sultados no quadro de
uma luta tão d¡fíc¡l como
a do Zimbabwé. Para Mu-
zorewa e seus aliados,
Londres Poderá ser o

amargo PrincfPio do fim'

Terão diante de si a Fren-

te Patr¡ótica reforçada Pe-
los êxitos diPlomáticos,
com a admissão no seio

clo Movimento dos Não-
-Alinhados' Ouanto ao go-

verno britânico, dif icil-
mente Poderá faltar aos

compromissos assumidos
na conferência da Com-

disse ger necessárig ao

movimento, começar a

pensar desde iá em novas
formas de continuar a

prestar a sua solidarieda-
de, pois que, pa¡'a o futu-
ro, com a liquidação do
colonialismo, surgirão ou-
tros problemas a enfren-
tar.

Pedro Pires indicou r¡a

sua intervenção que se

impõe, hoje, uma nova lu-

ta a favor do desenvolvi-
mento e
essa luta

fazer com que
seJa perf ilhada

monwealt de Lusaka, Pelo
que terá que assumir uma

Þostura que Possibilite a
instauração def initiva de

um governo de verdadei-
ra maioria africana no
Zimbabwé.

Para que tal aconteç4,
a unidade Polí1ico-militar
das duas alas da Frente
Patriótica deve ser refor-
cada a consolidada, Prin-
åipalmente nas trincheiras

ACORDO AÉREO
PORTUGAL-ANGOLA

Portugal e Angola vät

asgi¡¿r um acordo de coo

peração no domínio da na
'vegação aérea e dos ser

viços aeroPortuários. (

ministro 
.angolano do

Transportes, Faustino Mu

teka, deverá ðeslocar's'

a Lisboa, dentro de d'la

semanas, a fim de Proce

der à assinatura do Protc

colo. O Projeóto do acot

do foi elaborado em Iis
boa, com a Participaçã
de uma delegação Ca At

ronáutica Civil de Angt

la, chefiada Por Gusrrrê

Coelho.

ELEIçÕES NO JAPÃ'O

TÓOUIO - 
O Primt

'o-Ministro jaPonês, M

.;ayoshi Ohi¡'a, clecic

Cissolver na semana P¡

;ada a Dieta (Parlamer

japonês). As eleições t

verão efectuar-se em 7

Outubro próximo. A o¡

sição tencionava apresl

tar uma moção de cen

;a no Parlamento e a c

solução era esPerada
geral nos meios Polítir
japoneses havia semar

PRISÕES
EM SANTIAGO

Foram presas 110 ¡

ioas, na sua maioria
¡udantes, aquando de t

fÏlanifestação em sar
go contra o governo fl
tar chtleno, revelou
porta-voz do minisl
chileno do lnterior. I

tenas de pessoas con
traram-se, no dia 4
centro de Sa¡tiage 

¡

rociamar (a ingl¿li
rápid¿ d¿ de¡¡ocraci
Chile>. Vários orac
recordaram que (era
dicional ser eleito, I

data, um presidente
República com um-
dafo iJe 5eis anos, e¡
ções livres com vot
creto).

GUOFENG
VAI A ITALIA

O presidente Hua
feng da Chi¡a vi
Itálra em PrincÍPio
Novembro, no Pros
¡¡êIlto ds urn¿ iig
por várias caPitais
peias. O dirigente
i¡iciará a sua clig
pel¿ sur¡pa em Vi

França, em Outubr<
locando:se ern segt
Alemanha Federa
Grã-Bretanha.

Por seu turno, o
.lente italiano rece
pouco, um convite
pars visil¿r a Chir

AAfricoeomundo

Aumenta
o pf est¡g¡o
da flLP

A causa do Povo
árabe da Palestina,
defendida Pela OLP'

conheceu nos últimos
meses um avanço no-

tável, Particularmente
no plano Político e di-
plomát¡co.

Face à comP

Zimbobwé' uniüa
A agressão armada lan-

çada na semana passada

åeio" forças rodesianas
ããnti" o süt ae Moçambi-
oue nas vésperaS da con-

färência de Londre5' sobre
o futuro do Zimbabwé, foi
mais uma tentativa vio-
lentã de imPedir a vitória
dos combatentes da l¡-

berdade nesta Parte de

Africa.
Realizada com imPor-

de e luta

realidade do
dio-Oriente,

lèxa
Mé-

onde

orandes interçses
ãstão em icgo, a.Rs-
sistência Palesttnta-
na, unida sm lorno da

oúP. utilizando d¡-

versas forË,as de lu-

,á, ,""u"u a gug¡o de

ärandes sacrifícios o

ãrt.trto d" Povo.de
refugiados que o lm-

oerialismo e o s¡onls-
mo lhe quer imPôr' e
mantém viva a alma

oalestiniana.' Deoois dos encon-
+roc åe Yasser Arafal,
å.re-s¡Aànte da OLP'

ãorn o. dirigentes da

lnternacional Socia-

ii"ìã "t 
Viena e o de

Andrew Young com o
reoresentante Palesti-
niäno na ONU, enco.n-

rro oue levou a de-

missão de Young e

fez entrar o Problema
oalestiniano nos Esta-

ããs-un¡0o", ficou cla-

ro que estava a ope-

itr-." uma mudança

sisnificativa no esplrl-
io Oot aliados de ls-

Aulas num cam4o de refugiados (são dezenas de mi thares) do Zimbabwé situado na Zâmbia e dir

Frente Patriútìca

tantes e massivos meios

militares, o último ataque

iááes¡"no contra o terri-

tório moçambicano Pro-

longou-se mais do que os

anteriores. E, como os ou-

tror, 
"tutou 

destruição e

Àoti", na sua maioria Po-

oulaÇão civil inocente'--Ñó 
"nt"nto, 

a macabra

Pedro Pires em

onde está Presente contra

a sua vontade, e Para

além do objectivo não

menos imPortante de es-

¡rangular economicamen¿ê
Moçambique - 

retasuar-
da segura dos combaten-
tes da liberdade - 

o re-
gime ilegal de Muzorewa

Hovono: 0S NãO'AI

do desenuolvimento

lnhados devem adaPtar-se

da luta.
Unidade e'luta näo só

para conquistar a vitória
que já se desenha no ho-
rizonte, mas também com
o fim de Preservar o Po-
der da maioria e estar
pronto Para derrotar futu-
ias manobras imPerialis-
tas.

tuação que se vive na

Africa do Sul, aonde Se
violam diariamente os

direitos mais elementa-
res do homem'

Após denunciar a Prá-
tica do aparthe¡d, que so

é possível graças ao apoio
que as.forças rac¡stas e

colonialistas recebecr, o
camarada Pedro Pires,
pediu uma acção interna-
cional decisiva contra to-
dos esses males, no sell-
tido de pôr fim a esses ac-

tos que constituem um de-

safio Para todos nósrr'

Manifestou também o

aooio do seu País aos ho-

-"n" " 
mulheres da Pa-

les¡ina, urn Povo que tem
todäs os direitos a seu fs-

vor e que hoje vive desa'

igido pela

lojado>.
Solidarizou-se ainda

corn o Povo do Líbano,
vítima da estratégia sio-

nista O chefe do gover-

no caboverdeano termina-
ria a sua intervenç7o afir-
mando que estava conveÌ1-

cido de que o novo Perío-
do de trabalho do movi-
rnento, sob a direcção <Je

Fidel Castro, entrará na

história, (como um Períc-
do fecundo, Para a luta
do bem estar do homem>r.

rael.'- A Organizaçäo de

Libertaçãã da Palesti-
n" conseguiu imPôr-

-se internacionalme¡'
re como único ln-

ierlocutor válido no

åiäiãsPeita à questão

oaler¡tiniana' Ho!e' 1o-

àos reconhecem que

a resolução deste Pro-

Ëllr"ã é a chave.do
conf lito do Mêdro-

-Oriente.

E. U. A. vão lihertar

patriotas Pol iquenhos

Não-Alinhados, onde foi
atentamente escutado'
para definir com clareza'
o não-alinhamento do seu

oaís, à luz das decisöes

oreconizadas Pelo lll Con-

ãtes"o do PAIGC'" Co- efeito, o chefe do

ooverno caboverdiano'
õorneçaria a sua interven-
lão, i""onhecendo a goli-

áariedade do Movimento
dos Não-Alinhados Para

ããrn u luta de libertação
åã" notto. Povos' sob a

ãiieccao do nosso Parti'

Jo, 
"'P"1" 

imPortância da

i"árit"cao da sexta ci-
meira do movimento em

Itãu"n", Cuba, <País ao

q*l noa une uma madura

amizadel.- 
Da mesma maneira' Pe'

dro Pires, agradeceu o

Jpãio sot¡aário de Cuba à

ðãusa ¿a nossa indepen-

dência, (como uma.con-
seàuCncia da sua Polítìca
de aiuda aos Povos que

lutaram e lutam Para a

sua libertação>'
Recordou que, quando

se criou o Movimento dos

Ñão-Alinhados, (a luta

contra o colonialismo au.e

hoie está quase a terml-
nai, tinha-se iniciador'

Face a esta situação'

ros problefnas

O camarada Pedro Pi-

,"J Pi."iro-Ministro de

äJúo' V"ta", tomcu. Pala-

Jä"n.- lttitu sessão de

it"utitt"t aa sexta Cimei-

." 
"ää- uovimento dos

to-r
WASHINGTON _ OS

gstaOos Unidos. liberta-

lJo ìu",to nacionalistas

"ä-t.o-ïiqu"nhos 
Presos há

ã5 .no., Por Participaçao
.,uma acção armada con-

t.ã á catn"ra dos RePre-

""nt"nt"", 
em 1954' Para

iãiuìna¡""t a indePendên-

cia de Porto-Rico'-'-A- 
ordem do Presiden-

t"'ðurt"t Para que seiam

"ärr* Poi <motivos hu-

manitáriosl deve' segun-

do se espera, abrir o c-a-

minho Para a libertaçao

ää"à".ito norte-america-
.rås àetidos Por Cuba' O

Þiãsi¿ente Fidel Castro

ofereceu-se Para fazer a

;tocã dos reclusos Pelos
quatro patriotas porto-r¡-

comendaçóes dessa Se-

;i*t" e de que os qu¿tre

ootto--t¡Cuenhos tinham

iiño'i¿å Pena5 invul-

o-"räãnt" longas e não te-

ia servido qualquer Pro-

;ó.''t; mantendo-os atrás

de grades.
Os quatro nac ionalistas

presos incluem óscar

Collazo, agora com 64

anos de idade, que foi

condenado a Pr isão Per-

pétua por tentar assa ssl

nar o presidente amer ica-

no Truman. Os outros,

Lolita Lebron, de 59 anos,

mãe de dois f ilhos, Rafael

Concel Miran da, 49, e lr-
vinq Flores, de 53, cum-

Pria¡¡ e 25a75
anos d por disPa-

quenhos. rarem de uma ga leria pú-

Contudo, o Departa- blica da Câmara dos Re-
ferindo cÌn-

por ¿odog os Paísg5 mem'
bros ds movimenlo'

Derois de analisar a

situação-económica exis-
tente, Pedro Pires indicc¡u

oue o seu governo lamen-

tä a intransigência clo

Marrocos em negar ao Po-
vo Saharaui o seu direito
a -autodeterminação e itt-
deoendência.

þalando do Problema do

Zimbabwé e da Namíbia'
disse que ali se Pretencle
imoôr soluções que não

resolvem a situação,
na medida em que, as

rTìêB,mâg não modifigam
as causas que or¡ginaram
os conflitos

O dirisente caboverdie-
no denunciou a grave si-

penas.d
e cadela

mento de Estado disse presentantes,
co congresstque Carter ag ira por re'

,l

as¡ça-felra, tl de Setembro de 1979

stâs.

¡Nô PINTCHAT
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O Mundo

Delegagão dos ffCT
pailicipa no Congrerso
da União Po¡tal

Iltrigonto da Astooiagão dc lmlzrdc
regre!¡s do lEoscoyo

Uma delegaçãs do Co-
miasa¡iade dog Cor¡giog
o Telecomunicoçõee des-
locou-se sábado pa5sado
para o B¡asil, a fim de
pariicii:ar no Congresso
da União Pos¿al Mundiã1,
que Se rgaliza na capi¡al
biasileira, na primeira
quinzena dssf e
mês. Nes¡e encontro,que se ¡ealiza ds cinco
em cineo ânog, os par¡i-
clpc¡teg 1ra¡a¡ãe de vá-
rios aseuntos no domlnio
das comunicaçöes, com
vig¡a a adopção dg uma
tlOV¿ g6¡yghÇão, faoe.aO
desenvslvime¡16 mun-
dlol dog Serviços poe.ais.

Posteriormente, a nos-
ga dglegação, QUe é che-
fiada pels direcler-gs¡al
daquele Comissariado
Helder Regalla ín¡egrá
mais doi¡ funcionáriós,
participará, em Gengbra,
capítal da Suíça, na Co¡-
le¡êngic Mundial gobre
Radiocuminicação, onde
serão aborfl¿fleg novos

Distribuição de
(Cont. d¡ l.¡ págln¡l

É posgfvel manter, por
a¡gum tempo, o torng-
cimento regular ite sne¡-
gra à cidade, alé à mon-
tagem em pri¡cípios de
Oulubro ds rlois þsrado-
rOS¡ aOabadgs de reparar
na Alemanha.

Havgnds, ¿[é lá, qu¿l-
quer anomalia, proceder-
-ge-á a cortes, e¡¡bofa
¡ai5 regul¿fes e por pe-
rlodo menos longo, lJg
acordo collì o programa
previsle para as geig zo-
nas em gue se encontra

(Cont. da l.r pág.l

biçou 1i¡ulog, tinha-
'os Þm qudn[rqäue,
elll QU¿uq¡¿ug c em
p¡'olunotoacte. Ésse5
uturos de^rnem o ca-
racrer da sua ¿c¡ivr-
9"du " as suas rrna-
Itdadeg mais urgen¡es
oU ¡¿ts transcenden-
tes. AMILCAR, gue
neSta data co¡¡ple-
taria 55 anos de vida,
joi um lrabalhador
lmensamenfe preocu-
Pado,a todooi¡s-
1¿nte, com as conse:
quênci¿, imediata5
ou a longo prazo do
geu labo¡; responsável
em todas a5 frs¡fsg,
um combatente ce-
¡ebr¿l que deu ludo
de si, fl¿s suas entra-
nhas ûtetrtâis, ao vi-
sionar, na luSteza do

regulams¡pt para esse
domfnio. Ao referi¡-sg à
¡eunião de Genebra, Hel-
der Regalla destacaria a
gua impor¡ância, dada a
ngcegsidade de debate
dos novos ¡egulame¡¡os
que devem orientqf aque-
le Sector da comunicação,
uma VeZ qug a mesma
não se realiza há já 20 anos.

(Cont. d¡ t.r pá9.1

vítória na medida em que
parliçiparam muitas de-
legaçõe5, ou melhor, que
baleu o record na Þart¡-
cipação tanto a nfvel mþ
nlslerial como p¡esiclen-
clal. Ela também deveu-
'se ao grandg nível da
organização por par¡e do
Governo oubano e pelo
conterldo dog temag que
foram dísculidos, lcermi-
tindo aSsim um amplo de-
ba¡e.

energia eléctrica
iJividido Bissau. A sxep_
çãoé pArao Hogpir¿|,
que passá a ter energia
permanente e dando
priorid¿de às zonas onde
Se verifiqugrn furos nas
canalizações de água, vis-
fo as moloþombas funçio-
nafem a electricidade e,portanto, âs coftes de
eùìelglas- a êgsag zgnas
orrgrna talta de água.

bntrefa¡fo, nog con_

F9to.s co¡ a dirsssSg ¿,utcol, informaram-nos
que esta firma, com as
medidas agora adoptadas

Após ter partic¡pado,
em Moscovo, no encon-
tro entre os dirisentes das
Associaçöes de Amizade
da União Soviética com
diversos países africanos,
a delegação guineense re-
gressa a Bissau na próxl-
ma quinta-feira. A confe-

rência teve lugar na Casa
de Amizade com os Po-

vos, e nela participaram

Segundo Paul6 Jorge,
<rnu'm movímento tão he-
¡erogêngo como o dos
Não-Alinhados, rá perfei-

tamente nalural que haja
confronlações entre d¡-
versae correntes. Mas,
pensamos que deete de-
bale rprofundo dos gran-
'des problemas que apare
ceiam como por exemplo
a questão do Médio'Ori-
ente, do Sudoesle Asiáti-
cs e da Africa Aug¡ral e

os mecanísmoe para a

instalação do uma nova

(o dirgclor-geral encon-
tra-se de,sde .sábado e¡
Daka¡, para tentar adqui-
rir m¿i, um carregamen-
to de combustível) con-
1a pode¡ garant¡r o for-
nec¡rnento de gasóleo à
Ceabigeatodoopaís.
Esta úl¡im¿ empresa,
por sua vez e5tá a empre,-
ender ggforços no sentido
dg ¡sntar os iJois novos
gefadores, cuj¿s obr¿g se
encontfam já ava¡çarJa5,
prevendo'se o geu funcio-
namento e¡¡ pri¡cípiog
de 80.

representantes da opinião
pública soviética.

A delegação guineense
é chefiada pelo camarada
Júlio de Carvalho, presi-
dente da Associação de
Amizade Guiné - Bissau
URSS, e integra ainda o
camarada Domingos Bri-
to, secretário da mesma
Assocíação, ambos mem-
bros do Conselho Supe-
rior de Luta do PAIGC.

Logo que terminou o
encontro, dia 6 do cor-
rente mês, o camarada Jú_
lio de Carvalho concedeu
uma entrevista à agência
Novosti, na qual, alçou a
importância deste encon-
tro que <possibilita o re-
forço das nossàs relações
de cooperação, entre os
povos africanos de uma
maneirageral,eopovo
da União Soviéticat.

virá de base pa¡a uma di-
namização e deeenvolvi-
mento das relações mais
profundas entre os países
membros deste movi-
mentoD.

- Entretanto, o prgg¡-
denfe Pinlo da Cosia
confirmou-nos a sua vi-
sila ofígial ao nosso país
em .Ou¿ubro próximo g
manifestou a sua satisfa_
ção por se encontrar num
país livre e independente,
um pafs que foi libertado
pelo povo guineense, con
duzido pelo nosso sau-
doso camarada Amíl-
car Cabral. Nós sabemos
Que essa lufa 1em ¿ido
rssullados poSitivos por-
quanto a Guiné-Bissau
eg1á agora engajada na
luta pela reconslrução
nagional. <<Brevemen¿e
faremos uma visila ofi-
cial à Guiné-Bisgau e, na
al¡ur¿ teremos mais tem-
'''n de eslar mais perto
dos camaradas e um con-
tacto mais directo com
o povo guinegnse>.

AniversrÍrio
do Coreis

Foi celebrado no
pagsado sábado, ern
Bissau, o 31.s anivgr_
saflo da fundação da
Repúbtiça popútar 

Oa
Coreia.

Marcando egsa da-
ta, a smþ¿i¡ada da Co_
re_ra no nosso país
ofereceu uma fecep-q"o numa salado 24 de Serem-
oro, que contou corna presença de vários
embarxadorgg ac¡.edi-
tados na nossa capi_

Breves

C ime ira de Havana Íoi êxito

0 cåntico de Setembro

Cooperagão com a lugorlávia
ger uliliza,Cas nas nossas
construções, mas que são
fãs valiogas como a nos-
sa. Enca¡ou-ge igualme¡1e
a possibilidade de coope-
ração juge5l¿v¿ na con,s-
trução de casag, no âm-
bito dos acordos existen-
teg co¡¡ as Obras Públi-
ca.5, há já algu¡s anos.Vários outios do-
¡Ínios for¿¡¡ ainda abor
dados nas conversações,
¿lé¡ dos já co¡giderados
1¡adicie¡¿is 

- Constru-
Çöes, Saúde e Educação.
T6t¿¡¡-se da lnfer¡¿ç¡o
e Planificação e Fin¿¡c¿g.

Dura¡¡s s, contactos
com o Cen¡rq lnrernac¡o-
nal p¿r¿ ¿ Ge5tão de E¡¡-
presas Públicas pa¡a paí_
ses em vias de desenvol_
v¡mento, que funcio¡a em
ligação com a ONUDI,
o¡Bani5mo rCa ONU tiga-
99 1o sector i¡dust¡þt,
foi .discutida a possibili-
dade de uma assistência
daguele Centro no sector
da ad¡inist¡açãe e ges-
tão dae nossas empresas.

mu¡cio real, AS trans_
lor maçöes tnOetrvets
no Ëeu co¡tineule e
na terfa, ¿ Gurné-Bis-
Sâu, eue lhe serviu de
ba¡ço. Saib¿ror, 

"rr_¡ão, no dia 12 de.Se-
tembro, ¡¡edifa¡ e,
uma vez ma¡S, Avaliare cornpreender AMíL_
CAR CABRAL. S¿iba-
mos dimensionar o
seu vulto total- nagrende moldura do
DIA DA NACIONALI-
DADE.

, 
Porguo foi, ao ¡¡ai,

¿l1e nivsl intelectual,
um dignificarJor da
Huma¡id¿de, um pes-
qurs¿dor da canrJição
humana, uma indi-
vidu¿lidade constan-
temente solidária co¡¡
a causa hu¡ana, co¡¡
a causa d¿ dignific¿-
Çäo do homs¡¡, AMIL-

CAR CABRAL é ju5ta-
mente apontado co_
mo um momento alto
da hisfóri¿ de 1od¿g
a5 lu1a, favorávejS à

¡o¡fjr¡¡¿ção e à pro-
JecÇao da raça huma_
na. Esse, é' ângulo
co¡¡ple1e da su¿ co¡-
g¿gração univs¡.¿1.
Mas se o quisermos
menos longe de nós
no , esforço mental,
bag¡ará reconhecê-lo
e rsco¡dá-lo como oindisculivel criado¡,
o arquitecto laborio-
56 g in5pirado do te-
Souro elue hoie te-
mos: a l¡clependên-
cia da Guiné e Cabo
Vgrde e os caminhos

(tJefi¡itivog) de dig-
nid¿de pafa, os com-
palriolas.

cararam a forma de su-pe¡á-lag co¡ vist¿ ao re_
forço d¿g laços de a¡¡i-
z¿de e da coope_racão fn-
tre 6r Þov6s, p¿rtidog e
governos.

,. 4s.:i., ss doís países,
CêCldrrâ¡¡ laZef a t¡oc¿
da ¡¡¿dei¡a, fornecendð
¿ Guiné-Bíssau certos ti-
Pos de madeira em trocade outras, que deve¡¡

So gefal do5 ticeus ouequlvalente.

anos terá o qu¿dro
nor¡al de monitorespors, virão mais três
para formar técnicos
médíos de s¿úd6.

econfr¡i6¿ in¿ernacional,
mereceram a alenção da
quase toralidade dag de-
legaçõgsD.

No que respeita às re-
soluções finais da Con-
ferência, Pin¡s da Co51a
diria que . independente-
mente do aspeclo rpolíti-
co a çimeira debruçourse
ggriamsnls ñog âSgUnros
e,conómicos que permi¿í-
rão o desenvolvimento
dos paf.ses não-alinhadog.
<O fac¡o de adoptar re-
soluções não signif ica
aulomatigamente a sua
aplicação disse: 

- fftâs,
estou convencido que,
pela forma como decor-
reram as discuggõeg e
pelo engajamento que se
verificou, essas resolu-
ções irão encontrar a sua
concletização)).

Por seu turno, o Mi-
nislre das RelaçõeS Ex-
leriorss ds Angola- afi¡-
mou que <a declaração
final é um reftexo exacro
da conferência. Ela ser-

(Cont. da t.s pág.)
lâvr¿ ¡¿ Pesqursa e ex_
Prof¿çdo dos rìOjsOS fe-
çUTSOS ¡¡1r[€rtOSr nornea_,oamenue, do petfoleo.

^uuranfs a Sua ilerrna_
nennctA ¡a caprlal Jug.os_[ava, o Cq¡iss¿¡ig tle
CEP contactou altos res-
pongávsis do p¿¡ùd6 su,o Governo local, entre
eres,- o..vtce-prgsiden¡e dañepuþlrcA Federativa da
Jugoslávia, e teve reu_
niöes com o secretário do
Co¡¡¡i¡é Central da Lig¿
dos Co¡¡unig1a" Jugosi¿-
va5. A5 duas partes fize-
ram um b¿l¿¡ço da co_
operação, aponl¿ra¡ at-
gumas deficiências e en_

_O no5so partido 
eo ts11do foram repre-

sen¿ado pelo camära_
ca Afexand¡.e Nunes
Uor¡eia. iambém eS-
tlverarn presentes al-
$ung. regponsáveig do
uomissariado de Eg_tado dos Negóciog
cs_liangei¡os s dalnformação e Cutlura.

lniciq-se
em Oufubro
novc curso de
enfermqgem

Églna 8
sNô PINTCHAT
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